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O habitat físico desempenha papel fundamental na determinação da composição da 

biodiversidade em ecossistemas lóticos. Perturbações antropogênicas comuns, como 

extração de água, represamento, alteração do fluxo, canalização, assoreamento e supressão 

da vegetação ripária, podem alterar a morfologia natural do canal fluvial, um aspecto 

essencial do habitat físico em rios e riachos. Nosso estudo visa compreender a relação entre 

a morfologia do canal e a estrutura taxonômica de assembleias de macroinvertebrados 

bentônicos e peixes em riachos neotropicais. Nossa hipótese é que a morfologia do canal 

prediz a composição de espécies, ao longo de um gradiente de perturbação em uma grande 

bacia hidrográfica. Para testar essa hipótese, realizamos uma Análise de Dispersão de 

Resposta (RDA) entre os dados de composição e os dados de morfologia do canal, 

separadamente para macroinvertebrados bentônicos e peixes. Nossos resultados mostraram 

que as métricas de profundidade foram os preditores mais fortes para a composição de 

ambas as assembleias. Esses resultados sugerem que a profundidade do canal e sinuosidade 

são indicadores da quantidade e disponibilidade de diferentes microhabitats locais e, 

portanto, determinantes para a composição taxonômica desses organismos. Essas métricas 

podem ser usadas como indicadores indiretos para métricas de habitat físico mais difíceis 



 

de obter (como diversidade e heterogeneidade de habitat), fornecendo uma ferramenta fácil 

de usar para monitoramento ambiental e restauração de ecossistemas lóticos. 
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